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RESUMO

Contexto: A Inteligência Artificial Generativa tem ampliado sua

presença no campo educacional e intensificado o debate sobre suas

contribuições e desafios nos processos de ensino e aprendizagem.

Metodologia: Este estudo teve como objetivo analisar as

implicações pedagógicas, cognitivas e éticas da utilização da

Inteligência Artificial Generativa na educação, com base na literatura

científica recente. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura,

de abordagem qualitativa e caráter descritivo-analítico. A busca foi

realizada nas bases Google Scholar, Scielo, Periódicos CAPES, ERIC e

Scopus, com descritores em português e inglês combinados por

operadores booleanos. Após a aplicação dos critérios de

elegibilidade, os estudos selecionados foram organizados, analisados

e sistematizados em categorias temáticas. Resultados: Os achados

evidenciaram que a Inteligência Artificial Generativa apresenta

potencial para contribuir com a personalização da aprendizagem, a

produção de materiais didáticos e a inovação das práticas

pedagógicas. No campo cognitivo, os estudos apontaram

contribuições para a organização de ideias, o acesso à informação e

o apoio à aprendizagem, embora também tenham indicado riscos

relacionados à dependência tecnológica e à redução da autonomia

intelectual. No âmbito ético, destacaram-se preocupações com

autoria, integridade acadêmica e uso responsável dessas tecnologias

no contexto educacional. Conclusão: Conclui-se que a Inteligência

Artificial Generativa possui potencial relevante para a educação,

desde que sua utilização ocorra de forma crítica, ética e

pedagogicamente orientada.

Palavras-chave: inteligência artificial generativa; educação; ensino e

aprendizagem; implicações pedagógicas; ética.



ABSTRACT

Background: Generative Artificial Intelligence has increasingly

expanded its presence in the educational field, intensifying the

debate on its contributions and challenges in teaching and learning

processes.Methods: This study aimed to analyze the pedagogical,

cognitive, and ethical implications of the use of Generative Artificial

Intelligence in education, based on recent scientific literature. It is an

integrative literature review with a qualitative and descriptive-

analytical approach. The search was carried out in Google Scholar,

Scielo, CAPES Journals, ERIC, and Scopus databases, using

descriptors in Portuguese and English combined with Boolean

operators. After applying the eligibility criteria, the selected studies

were organized, analyzed, and systematized into thematic

categories.Results: The findings showed that Generative Artificial

Intelligence has the potential to contribute to personalized learning,

the production of teaching materials, and the innovation of

pedagogical practices. In the cognitive field, the studies indicated

contributions to idea organization, access to information, and

learning support, although they also pointed to risks related to

technological dependence and reduced intellectual autonomy. In

the ethical dimension, concerns were identified regarding

authorship, academic integrity, and the responsible use of these

technologies in educational contexts.

Conclusion: It is concluded that Generative Artificial Intelligence has

significant potential for education, provided that its use is critical,

ethical, and pedagogically guided.

Keywords: generative artificial intelligence; education; teaching and

learning; pedagogical implications; ethics.

1. INTRODUÇÃO



Nas últimas décadas, o avanço das tecnologias digitais tem

provocado transformações significativas nos processos de ensino e

aprendizagem em diferentes níveis educacionais. A incorporação

desses recursos ao ambiente escolar tem ampliado as possibilidades

pedagógicas, favorecendo novas formas de mediação do

conhecimento e estimulando práticas educacionais mais dinâmicas

e interativas. Nesse contexto, as tecnologias digitais passam a

desempenhar papel relevante no desenvolvimento de estratégias

pedagógicas voltadas para o engajamento dos estudantes e para a

melhoria dos processos de aprendizagem.

De acordo com Adão (2023), o uso das tecnologias digitais no

contexto educacional pode contribuir para tornar o processo de

ensino e aprendizagem mais dinâmicos, estimulando a participação

dos estudantes e favorecendo a construção do conhecimento por

meio de práticas pedagógicas mais interativas e significativas.

Paralelamente a esse movimento, observa-se o crescimento da

utilização da Inteligência Artificial (IA) no campo educacional,

especialmente em ambientes de ensino superior e em plataformas

digitais de aprendizagem. A inteligência artificial tem sido utilizada

como ferramenta de apoio ao ensino, contribuindo para a

personalização da aprendizagem, para a análise de dados

educacionais e para o desenvolvimento de sistemas capazes de

identificar dificuldades de aprendizagem e oferecer suporte

pedagógico mais direcionado aos estudantes (COSTA JÚNIOR et al.,

2023).

Nesse contexto, a IA tem sido apontada como uma tecnologia capaz

de transformar significativamente os processos educacionais, ao

possibilitar novas formas de interação entre estudantes, professores



e conteúdos educacionais, ampliando as possibilidades de inovação

pedagógica e de adaptação do ensino às necessidades individuais

dos aprendizes (ALBUQUERQUE; ABREU; LIMA, 2024).

O debate sobre a integração das tecnologias digitais na educação

tem sido amplamente discutido na literatura educacional,

especialmente no que se refere às mudanças nas práticas

pedagógicas e às novas demandas formativas para professores e

estudantes. A presença crescente de recursos tecnológicos no

cotidiano escolar tem exigido que as instituições educacionais

repensem suas metodologias de ensino, buscando integrar as

tecnologias digitais de forma crítica e pedagogicamente orientada

(ADÃO, 2023).

Nesse cenário, a utilização de sistemas baseados em inteligência

artificial permite que o ensino seja desenvolvido de maneira mais

adaptativa, considerando o ritmo e o estilo de aprendizagem de

cada estudante. Estudos indicam que a análise de dados

educacionais e o uso de algoritmos inteligentes podem oferecer

feedback personalizado aos alunos, auxiliando professores na

identificação de dificuldades de aprendizagem e no planejamento

de estratégias pedagógicas mais eficazes (ALBUQUERQUE; ABREU;

LIMA, 2024).

Além disso, a integração das tecnologias digitais no ambiente

educacional também tem sido discutida sob a perspectiva da

inclusão e da democratização do acesso ao conhecimento. As

tecnologias digitais podem ampliar as possibilidades de

participação dos estudantes nos processos educativos,

especialmente quando associadas a práticas pedagógicas que



valorizem a diversidade e promovam o acesso equitativo aos

recursos educacionais (DANTAS; SANTOS; SILVA, 2026).

Apesar do crescimento das pesquisas sobre tecnologias digitais e

inteligência artificial na educação, observa-se que grande parte dos

estudos tem se concentrado na análise de aplicações específicas

dessas tecnologias ou em experiências pontuais de utilização em

contextos educacionais. Nesse sentido, ainda são relativamente

escassas as investigações que buscam sistematizar, de forma

integrada, as implicações pedagógicas, cognitivas e éticas da

Inteligência Artificial Generativa no processo educativo,

especialmente considerando o rápido avanço dessas tecnologias e

sua crescente presença nos ambientes educacionais (COSTA

JÚNIOR et al., 2023; ALBUQUERQUE; ABREU; LIMA, 2024).

Diante desse cenário, emerge a seguinte questão norteadora da

presente investigação: Quais implicações pedagógicas, cognitivas e

éticas da utilização da Inteligência Artificial Generativa no contexto

educacional têm sido identificadas na literatura científica recente?

Assim, o objetivo deste estudo consiste em analisar e sistematizar,

por meio de uma revisão integrativa da literatura, as implicações

pedagógicas, cognitivas e éticas da utilização da Inteligência

Artificial Generativa na educação.

A relevância científica deste estudo reside na sistematização das

evidências disponíveis na literatura acerca da utilização da

inteligência artificial no contexto educacional, contribuindo para

ampliar o debate acadêmico sobre os impactos dessas tecnologias

nos processos de ensino e aprendizagem.



Do ponto de vista social, compreender os efeitos da inteligência

artificial generativa na educação torna-se fundamental diante da

crescente presença dessas tecnologias na vida cotidiana dos

estudantes e professores. A análise crítica dessas ferramentas pode

contribuir para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais

responsáveis e éticas, além de orientar políticas educacionais

voltadas para a integração consciente das tecnologias digitais no

ambiente escolar.

2. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura, de

abordagem qualitativa e caráter descritivo-analítico, método que

permite reunir e sintetizar resultados de pesquisas já publicadas,

possibilitando uma compreensão ampliada do fenômeno

investigado (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008; SOUZA; SILVA;

CARVALHO, 2010).

A revisão integrativa foi escolhida por possibilitar a reunião e a

síntese de resultados de pesquisas já publicadas, permitindo uma

compreensão ampliada do fenômeno investigado, bem como a

identificação de tendências, lacunas e contribuições da produção

científica sobre o tema.

O percurso metodológico foi organizado em seis etapas: (1) definição

do tema e da questão norteadora; (2) estabelecimento dos critérios

de elegibilidade; (3) definição das bases de dados e da estratégia de

busca; (4) seleção e triagem dos estudos; (5) extração e organização

das informações; e (6) análise, síntese e interpretação dos achados.

A questão norteadora que orientou a revisão foi: quais implicações

pedagógicas, cognitivas e éticas da utilização da Inteligência



Artificial Generativa no contexto educacional têm sido identificadas

na literatura científica recente?

A busca dos estudos foi realizada em bases de dados na área da

Educação e ciências interdisciplinares, tais como Google Scholar,

Scielo, Periódicos CAPES, ERIC e Scopus. Para a busca dos artigos,

foram utilizados descritores em português e em inglês, com

operadores booleanos.

Como critérios de inclusão, foram considerados artigos científicos

completos, publicados em periódicos e disponíveis em texto integral,

que abordassem a utilização da Inteligência Artificial Generativa no

contexto educacional. Foram excluídos estudos duplicados, resumos

simples, editoriais e publicações que não apresentavam relação

direta com o objetivo da investigação.

Após a identificação dos estudos nas bases selecionadas, realizou-se

inicialmente a leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, com o

objetivo de verificar a pertinência temática em relação à proposta da

pesquisa. Em seguida, os estudos potencialmente elegíveis foram

submetidos à leitura integral, considerando sua relevância científica

e contribuição para a compreensão das implicações pedagógicas,

cognitivas e éticas da Inteligência Artificial Generativa na educação.

Os dados extraídos foram organizados e analisados de forma

sistemática, permitindo a identificação de convergências,

tendências e lacunas presentes na literatura analisada, contribuindo

para a construção de uma síntese crítica do conhecimento

produzido sobre o tema.

3. RESULTADOS



A busca realizada nas bases de dados selecionadas resultou em um

conjunto inicial de estudos relacionados à temática da Inteligência

Artificial Generativa aplicada ao contexto educacional. Após a

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão previamente

estabelecidos, bem como a remoção de estudos duplicados e a

análise de títulos e resumos, foram selecionados os artigos

potencialmente elegíveis para leitura na íntegra.

A etapa de leitura completa permitiu identificar os estudos que

efetivamente atendiam aos objetivos da investigação, constituindo

assim o corpus final da revisão integrativa. A análise dos estudos

selecionados possibilitou identificar tendências de investigação,

abordagens metodológicas predominantes e principais

contribuições da literatura científica sobre as implicações

pedagógicas, cognitivas e éticas da Inteligência Artificial Generativa

no contexto educacional.

De modo geral, os estudos analisados evidenciam que a utilização

de sistemas de Inteligência Artificial Generativa tem provocado

transformações significativas nas práticas pedagógicas, na

organização dos processos de aprendizagem e nas discussões éticas

relacionadas ao uso de tecnologias emergentes no ambiente

educacional (CHAN; HU, 2023; TLILI et al., 2023; KASNECI et al., 2023).

Para melhor organização e compreensão dos achados, os resultados

foram sistematizados em três categorias temáticas principais:

implicações pedagógicas, implicações cognitivas e implicações

éticas da utilização da Inteligência Artificial Generativa na educação.

3.1. Processo de Seleção dos Estudos



A busca nas bases de dados Google Scholar, Scielo, Periódicos

CAPES, ERIC e Scopus resultou inicialmente em um conjunto de

estudos relacionados à temática investigada. Após a aplicação dos

critérios de elegibilidade e a remoção de duplicidades, os estudos

foram submetidos a um processo de triagem composto pela leitura

dos títulos, resumos e palavras-chave.

Posteriormente, os artigos considerados potencialmente relevantes

foram analisados na íntegra, permitindo identificar aqueles que

apresentavam aderência ao objetivo da pesquisa e que contribuíam

para a compreensão das implicações da Inteligência Artificial

Generativa no contexto educacional.

Esse processo de seleção permitiu definir o conjunto final de

estudos analisados na presente revisão integrativa, garantindo maior

rigor metodológico e transparência na construção da síntese

científica, conforme recomendado em estudos de revisão integrativa

da literatura (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008; SOUZA; SILVA;

CARVALHO, 2010).

3.2. Caracterização da Produção Científica Analisada

A análise dos estudos selecionados evidenciou diversidade quanto

aos objetivos, delineamentos metodológicos e contextos

educacionais investigados nas pesquisas sobre Inteligência Artificial

Generativa aplicada à educação. De modo geral, os estudos

concentram-se na investigação do potencial dessas tecnologias

como ferramentas de apoio ao processo de ensino e aprendizagem,

destacando especialmente suas contribuições para a personalização

do ensino, a produção de conteúdos educacionais e o

desenvolvimento de estratégias pedagógicas inovadoras.



Observou-se ainda que a maior parte das publicações foi produzida

nos últimos anos, o que reforça o caráter recente e emergente das

discussões científicas sobre o uso da Inteligência Artificial Generativa

no campo educacional. Esse cenário reflete o crescimento do

interesse acadêmico pelas implicações dessas tecnologias nos

processos de ensino, aprendizagem e avaliação.

A Tabela 1 apresenta a caracterização dos estudos incluídos na

revisão integrativa, contemplando informações referentes aos

autores, ano de publicação, objetivo do estudo, tipo de investigação

e principais resultados identificados.

Tabela 1: Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa

Autor Ano Objetivo do

estudo

Tipo de

estudo

Principais

resultados

Chan; Hu 2023 Investigar as

percepções,

benefícios e

desafios

percebidos

por

estudantes

universitários

quanto ao

uso de IA

generativa

no ensino

superior

Estudo

empírico

quantitativ

o (survey)

Os estudantes

demonstraram

atitude

geralmente

positiva em

relação à IA

generativa,

reconhecendo

potencial para

apoio

personalizado,

escrita,

brainstorming e

pesquisa, mas

também

relataram

preocupações

com precisão,

privacidade e

questões éticas.



Tlili et al. 2023 Discutir o

ChatGPT

como estudo

de caso para

uso de

chatbots na

educação

Estudo

analítico /

estudo de

caso

conceitual

O estudo

apontou

potencial para

feedback

imediato,

personalização

e apoio à

aprendizagem,

mas ressaltou

riscos ligados à

confiabilidade

da informação,

integridade

acadêmica e

uso inadequado

em contextos

educacionais.

Labadze;

Grigolia;

Machaidze

2023 Sistematizar

a literatura

sobre o papel

dos chatbots

de IA na

educação

Revisão

sistemática

da

literatura

Os chatbots

apresentaram

benefícios

como

assistência

imediata,

acesso rápido à

informação e

melhora de

resultados de

aprendizagem,

raciocínio

explícito e

retenção do

conhecimento;

ao mesmo

tempo, foram

relatadas

limitações

pedagógicas e

técnicas.

Kasneci et

al.

2023 Analisar

oportunidad

es e desafios

Artigo de

posicionam

ento /

O texto destaca

usos

educacionais



dos grandes

modelos de

linguagem

na educação

commenta

ry

relevantes,

como criação

de conteúdos,

personalização

e apoio ao

engajamento,

mas enfatiza a

necessidade de

letramento em

IA, verificação

de fatos,

supervisão

humana e

atenção a

vieses e usos

indevidos.

Yusuf;

Pervin;

Román-

González

2024 Examinar,

em

perspectiva

multicultural,

se a IA

generativa

representa

ameaça à

integridade

acadêmica

ou

oportunidad

e de

transformaçã

o no ensino

superior

Estudo

analítico /

pesquisa

interpretati

va

O estudo

mostrou que a

IA generativa

vem sendo

percebida

simultaneamen

te como risco à

integridade

acadêmica e

como vetor de

reconfiguração

das práticas de

ensino,

apontando a

necessidade de

políticas e

diretrizes

institucionais.

Lee et al. 2024 Investigar a

percepção

de docentes

sobre o

impacto da

IA generativa

no ensino e

aprendizage

Estudo

qualitativo

com

educadore

s

Os achados

revelaram

ausência de

consenso

homogêneo

entre docentes,

com

reconheciment



m no ensino

superior

o do potencial

transformador

da tecnologia,

mas também

ambiguidade

sobre boas

práticas,

avaliação e

implicações

pedagógicas.

Law 2024 Mapear

aplicações da

IA generativa

no ensino e

aprendizage

m de línguas

Scoping

review

A revisão

mostrou ampla

aplicação da IA

generativa na

educação

linguística, com

implicações

para produção

textual,

feedback, apoio

personalizado e

novas

possibilidades

didáticas, além

de desafios

relacionados à

qualidade,

dependência e

uso ético.

Mah; Groß 2024 Analisar

autoeficácia,

benefícios

percebidos,

desafios e

necessidades

de

desenvolvim

ento

profissional

de docentes

em relação

ao uso de IA

Estudo

empírico

quantitativ

o

Os docentes

identificaram

ganhos

potenciais em

equidade

educacional e

apoio ao ensino,

porém

apontaram

baixa literacia

em IA como

desafio central;

o estudo



no ensino

superior

identificou

quatro perfis

docentes e forte

demanda por

formação

profissional.

Deng et al. 2025 Avaliar, por

meta-análise,

se o ChatGPT

melhora a

aprendizage

m dos

estudantes

Revisão

sistemática

com meta-

análise

Os resultados

indicaram

melhora no

desempenho

acadêmico, nos

estados afetivo-

motivacionais e

em propensões

de pensamento

de ordem

superior, além

de redução do

esforço mental;

não houve

efeito

significativo na

autoeficácia.

Shi; Yu;

Dong;

Chen

2025 Sintetizar

aplicações

empíricas,

benefícios e

desafios dos

LLMs na

educação

Revisão

sistemática

A revisão de 88

estudos

identificou seis

aplicações

principais, com

destaque para

sistemas

tutores

inteligentes; os

autores

relataram

evidências de

melhora em

desempenho,

engajamento e

habilidades

cognitivas, mas

também

alertaram para



Fonte: Dados da Pesquisa

Após a análise das características metodológicas dos estudos

selecionados, verificou-se predominância de revisões de literatura e

estudos empíricos voltados à investigação do uso da Inteligência

Artificial Generativa no contexto educacional. Também foram

identificados estudos analíticos que discutem as potencialidades,

limitações e desafios associados à integração dessas tecnologias nos

processos educativos. A distribuição dos estudos segundo o

delineamento metodológico pode ser observada no Gráfico 1.

Gráfico 1: Distribuição dos estudos analisados segundo o tipo de

delineamento metodológico.

sobredependên

cia, justiça

algorítmica,

privacidade e

questões

técnicas.



Fonte: Dados da Pesquisa

3.3. Implicações Pedagógicas da Inteligência Artificial Generativa

Os estudos analisados indicam que a Inteligência Artificial

Generativa apresenta potencial significativo para promover

transformações nas práticas pedagógicas no contexto educacional.

De modo geral, a literatura destaca que essas tecnologias podem

atuar como ferramentas de apoio ao processo de ensino e

aprendizagem, favorecendo a personalização do ensino, a produção

de conteúdos educacionais e o desenvolvimento de estratégias

pedagógicas mais dinâmicas e interativas (CHAN; HU, 2023; TLILI et

al., 2023).

Diversos autores apontam que ferramentas baseadas em

Inteligência Artificial Generativa podem auxiliar docentes na

elaboração de planos de aula, atividades avaliativas e recursos

didáticos adaptados às necessidades dos estudantes, ampliando as



possibilidades de inovação pedagógica e contribuindo para a

diversificação das práticas de ensino (LAW, 2024; MAH; GROß, 2024).

Além disso, essas tecnologias têm sido utilizadas como suporte para

o desenvolvimento de metodologias ativas de aprendizagem,

estimulando a produção textual, a resolução de problemas e o

desenvolvimento de projetos educacionais mediados por

tecnologias digitais. Nesse sentido, a Inteligência Artificial Generativa

pode contribuir para ampliar o engajamento dos estudantes e

favorecer processos de aprendizagem mais participativos e

colaborativos (LABADZE; GRIGOLIA; MACHAIDZE, 2023).

3.4. Implicações Cognitivas da Inteligência Artificial Generativa

No campo cognitivo, os estudos analisados apontam que o uso de

ferramentas baseadas em Inteligência Artificial Generativa pode

influenciar diferentes processos relacionados à aprendizagem, como

a construção do conhecimento, o desenvolvimento do pensamento

crítico e a autonomia dos estudantes (DENG et al., 2025).

Algumas investigações indicam que o uso dessas tecnologias pode

ampliar o acesso à informação e facilitar processos de compreensão

conceitual, especialmente quando utilizado como suporte à

aprendizagem e à realização de atividades acadêmicas. Nesse

sentido, a Inteligência Artificial Generativa pode contribuir para

apoiar estudantes na organização de ideias, na elaboração de textos

e na resolução de problemas complexos (SHI et al., 2025).

Entretanto, a literatura também aponta desafios relacionados ao uso

indiscriminado dessas tecnologias, destacando possíveis impactos

na autonomia intelectual e na produção autoral dos estudantes.

Quando utilizada sem mediação pedagógica adequada, a



Inteligência Artificial Generativa pode favorecer práticas de

dependência tecnológica, comprometendo o desenvolvimento de

habilidades cognitivas fundamentais para o processo de

aprendizagem (KASNECI et al., 2023).

3.5. Implicações Éticas da Inteligência Artificial Generativa

Outro aspecto amplamente discutido na literatura refere-se às

implicações éticas associadas ao uso da Inteligência Artificial

Generativa no contexto educacional. Os estudos analisados apontam

preocupações relacionadas à autoria intelectual, ao uso inadequado

de conteúdos gerados por inteligência artificial e aos desafios para a

avaliação da aprendizagem em ambientes educacionais mediados

por tecnologias digitais (YUSUF; PERVIN; ROMÁN-GONZÁLEZ, 2024).

Além disso, pesquisadores destacam a necessidade de

desenvolvimento de diretrizes institucionais que orientem o uso

responsável dessas tecnologias no ensino, considerando aspectos

relacionados à transparência, integridade acadêmica e formação

crítica dos estudantes para o uso de ferramentas baseadas em

inteligência artificial (LEE et al., 2024).

Nesse sentido, a literatura enfatiza que a integração da Inteligência

Artificial Generativa no ensino deve ser acompanhada por reflexões

pedagógicas e éticas que considerem tanto as potencialidades

quanto os riscos associados ao uso dessas tecnologias emergentes,

de modo a garantir que sua utilização contribua efetivamente para o

aprimoramento dos processos educativos (KASNECI et al., 2023).

A análise temática dos estudos selecionados permitiu identificar três

eixos principais de discussão na literatura científica sobre o uso da

Inteligência Artificial Generativa na educação: implicações



pedagógicas, cognitivas e éticas. Observou-se maior concentração

de pesquisas voltadas às implicações pedagógicas dessas

tecnologias, seguidas por estudos que discutem aspectos éticos e,

em menor proporção, investigações que abordam seus impactos

nos processos cognitivos de aprendizagem. A distribuição temática

dos estudos analisados está apresentada na Tabela 2.

Tabela 2: Distribuição temática dos estudos analisados

Fonte: Dados da Pesquisa

Para facilitar a visualização da distribuição temática dos estudos

analisados, elaborou-se o Gráfico 2, que apresenta a proporção de

pesquisas relacionadas às implicações pedagógicas, cognitivas e

éticas da Inteligência Artificial Generativa no contexto educacional.

Gráfico 2: Distribuição temática dos estudos incluídos na revisão

integrativa.

Categoria temática Número de

estudos

Percentual

aproximado

Implicações

pedagógicas

5 50%

Implicações cognitivas 2 20%

Implicações éticas 3 30%



Fonte: Dados da pesquisa. 

4. DISCUSSÃO

Os resultados desta revisão integrativa evidenciam que a

Inteligência Artificial Generativa vem assumindo papel crescente nas

discussões sobre inovação educacional, especialmente no que se

refere à transformação das práticas pedagógicas, aos impactos nos

processos cognitivos de aprendizagem e aos desafios éticos

associados à sua utilização no contexto educacional. De modo geral,

os estudos analisados apontam que o avanço dessas tecnologias

tem provocado mudanças significativas na forma como conteúdos

educacionais são produzidos, compartilhados e utilizados nos

processos de ensino e aprendizagem (CHAN; HU, 2023; TLILI et al.,

2023).

No campo pedagógico, observa-se que a Inteligência Artificial

Generativa tem sido apontada como uma ferramenta com potencial

para apoiar professores no planejamento e desenvolvimento de

atividades educacionais, contribuindo para a personalização da

aprendizagem e para a diversificação das estratégias didáticas.

Estudos indicam que essas tecnologias podem auxiliar na

elaboração de materiais didáticos, na geração de exemplos

explicativos e no apoio à construção de atividades avaliativas,

ampliando as possibilidades de inovação pedagógica no ambiente



educacional (LAW, 2024; MAH; GROß, 2024). Nesse sentido, a

utilização de sistemas baseados em inteligência artificial pode

favorecer práticas de ensino mais adaptativas, capazes de considerar

diferentes ritmos e estilos de aprendizagem dos estudantes.

Além disso, a literatura também destaca que a Inteligência Artificial

Generativa pode contribuir para o desenvolvimento de

metodologias ativas de aprendizagem, estimulando processos de

investigação, resolução de problemas e produção colaborativa de

conhecimento. Nesse contexto, ferramentas baseadas em grandes

modelos de linguagem têm sido utilizadas para apoiar estudantes

na elaboração de textos acadêmicos, na organização de ideias e na

busca por informações relevantes para atividades educacionais

(LABADZE; GRIGOLIA; MACHAIDZE, 2023). Entretanto, os autores

ressaltam que o uso pedagógico dessas tecnologias deve ser

acompanhado por estratégias de mediação docente, a fim de

garantir que a tecnologia seja utilizada como suporte ao

aprendizado e não como substituta dos processos cognitivos

envolvidos na construção do conhecimento.

No que se refere às implicações cognitivas, os estudos analisados

sugerem que a Inteligência Artificial Generativa pode influenciar

diferentes dimensões do processo de aprendizagem, incluindo a

compreensão conceitual, o desenvolvimento do pensamento crítico

e a autonomia intelectual dos estudantes. Evidências apresentadas

em revisões sistemáticas e meta-análises indicam que o uso de

ferramentas baseadas em IA pode contribuir para melhorar o

desempenho acadêmico e apoiar o desenvolvimento de habilidades

cognitivas mais complexas, especialmente quando integradas a

estratégias pedagógicas adequadas (DENG et al., 2025; SHI et al.,

2025). No entanto, os autores também alertam para possíveis efeitos



negativos decorrentes do uso excessivo dessas tecnologias, como a

redução do esforço cognitivo e a dependência de sistemas

automatizados para a realização de tarefas acadêmicas.

Outro aspecto relevante identificado na literatura refere-se às

implicações éticas associadas ao uso da Inteligência Artificial

Generativa na educação. Questões relacionadas à autoria intelectual,

à integridade acadêmica e ao uso indevido de conteúdos gerados

por inteligência artificial têm sido amplamente debatidas por

pesquisadores e instituições educacionais (YUSUF; PERVIN; ROMÁN-

GONZÁLEZ, 2024). Nesse sentido, o uso dessas tecnologias levanta

desafios importantes para professores e gestores educacionais,

especialmente no que diz respeito à avaliação da aprendizagem e à

definição de critérios para o uso responsável dessas ferramentas no

ambiente acadêmico.

Adicionalmente, pesquisadores destacam a necessidade de

desenvolvimento de políticas institucionais e diretrizes pedagógicas

que orientem o uso ético da Inteligência Artificial Generativa na

educação. Tais iniciativas são consideradas fundamentais para

promover o letramento digital e crítico dos estudantes, bem como

para garantir que o uso dessas tecnologias esteja alinhado aos

princípios de integridade acadêmica e responsabilidade social (LEE

et al., 2024). Dessa forma, a integração da Inteligência Artificial

Generativa no ensino exige não apenas o domínio técnico dessas

ferramentas, mas também a construção de uma cultura educacional

que valorize o uso consciente e reflexivo das tecnologias digitais.

De maneira geral, os achados desta revisão indicam que a

Inteligência Artificial Generativa apresenta potencial significativo

para contribuir com a inovação educacional, especialmente quando



utilizada de forma crítica e pedagogicamente orientada. Entretanto,

os resultados também evidenciam que sua incorporação no

ambiente educacional deve ser acompanhada por reflexões

pedagógicas, cognitivas e éticas que considerem tanto as

oportunidades quanto os desafios associados a essas tecnologias

emergentes.

5. CONCLUSÃO

A presente revisão integrativa permitiu analisar como a Inteligência

Artificial Generativa vem sendo discutida na literatura científica

recente no campo educacional, especialmente no que se refere às

suas implicações pedagógicas, cognitivas e éticas. De modo geral, os

estudos analisados indicam que essas tecnologias têm potencial

significativo para apoiar processos de ensino e aprendizagem,

contribuindo para a personalização do ensino, a produção de

materiais didáticos e o desenvolvimento de estratégias pedagógicas

mais inovadoras.

No âmbito pedagógico, observou-se que a Inteligência Artificial

Generativa pode auxiliar professores no planejamento de atividades,

na elaboração de conteúdos educacionais e no desenvolvimento de

metodologias mais interativas. Ao mesmo tempo, os estudos

também indicam que o uso dessas ferramentas precisa ser

acompanhado por uma mediação pedagógica adequada, de forma

que a tecnologia seja utilizada como apoio ao processo educativo e

não como substituta do papel do professor.

Em relação às implicações cognitivas, a literatura aponta que essas

tecnologias podem favorecer o acesso à informação, apoiar a

organização de ideias e contribuir para o desenvolvimento de



algumas habilidades relacionadas à aprendizagem. No entanto,

também são destacados possíveis desafios, especialmente quando o

uso da inteligência artificial ocorre de forma excessiva ou sem

orientação adequada, o que pode comprometer a autonomia

intelectual dos estudantes.

Outro ponto importante identificado nos estudos refere-se às

questões éticas relacionadas ao uso da Inteligência Artificial

Generativa na educação. Problemas envolvendo autoria, integridade

acadêmica e uso indevido de conteúdos gerados por inteligência

artificial têm sido cada vez mais discutidos por pesquisadores e

instituições educacionais. Nesse sentido, torna-se fundamental que

escolas e universidades desenvolvam orientações claras para o uso

responsável dessas tecnologias.

De forma geral, os resultados desta revisão indicam que a

Inteligência Artificial Generativa apresenta diversas possibilidades

para contribuir com a inovação educacional. Entretanto, sua

integração no contexto educacional deve ocorrer de forma crítica,

responsável e pedagogicamente orientada, considerando tanto os

benefícios quanto os desafios associados ao uso dessas tecnologias.

Por fim, destaca-se a importância da realização de novas pesquisas

que aprofundem a compreensão dos impactos da Inteligência

Artificial Generativa na educação, especialmente em contextos

escolares e universitários distintos. Estudos futuros podem

contribuir para ampliar o conhecimento sobre o uso pedagógico

dessas ferramentas e apoiar o desenvolvimento de práticas

educacionais mais equilibradas e conscientes no cenário

educacional contemporâneo.
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